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O presente estudo traz uma reflexão acerca do papel da espiritualidade no processo de enfrentamento do cuidador da 

criança com câncer, no contexto dos cuidados em estágio de doença avançada. 

Descrever e analisar a espiritualidade do cuidador da criança em estágio avançado da doença oncológica.

Trata-se de um estudo qualitativo realizado em uma unidade de assistência, ensino e pesquisa de um hospital de referência 

nacional em oncologia, situado no sudeste brasileiro. Os participantes do estudo são os cuidadores das crianças com câncer em 

estágio avançado das unidades de internação pediátrica, portadoras de neoplasias hematológicas e tumores sólidos em estágio 

avançado. Os instrumentos de coleta constituíram de um formulário para a caracterização dos participantes do estudo e de um 

roteiro de entrevista semi-estruturada. A análise temática foi utilizada como balizadora.  

Com base na análise, constata-se o uso da espiritualidade como instrumento de esperança para uma mudança no 

prognóstico da doença da criança. Os sujeitos responsabilizam a falta de vivência espiritual provocada pelo afastamento da 

crença religiosa pela condição da saúde da criança. E ainda, correlacionam o adoecimento da criança ao aumento da busca pela 

espiritualidade.  

É necessário que a equipe de Enfermagem dê atenção às crenças espirituais/religiosas durante o cuidado prestado, 

sobretudo no contexto de doença oncológica avançada, haja vista ser este o momento onde é reconhecida uma maior 

fragilidade do familiar/cuidador. Destaca-se neste sentido, a valorização da abordagem dos aspectos espirituais na formação da 

enfermagem e dos demais profissionais da saúde, com vistas à transformação da realidade assistencial atual ao cuidador da 

criança que vivencia uma difícil etapa da vida.


